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Considerações 
S O B R E O B E M O M A L 

por AGOSTINHO DA SILVA 

Vermos o homem mergulhado no esplendor do bem 
e na treva do mal, querer determinar todas as suas acções 
por um ideal de beleza e de justiça ou por uma inata 
tendência para o mais baixo maquievelisiuo parece-tne 
ser, além dum erro de moderação e conhecimento, uma 
honra excessiva que o vulgar nâo merece. O criminoso 
e o santo são ambos seres de excepção, independente­
mente do grau em que os coloquemos numa escala de 
valores; revelam organizações poderosas e afinamentos 
subtis, culturas sábias de geração em geração, cimos lon­
gínquos quese furtam aos passos da gente comum: anose 
léguas se sucedem sem que nos surjam os seus vultos; 
quando aparecem marcam a história num cunho heróico, 
c pesam no destino dos que vêm depois; sito eles os 
que mudam as linhas de eixo e as estradas; a terra sen-
te-os e venera-os, mesmo quando os reprova. 

Dos outros que diremos? Sobretudo lhes deram 
os deuses harmonia e equilíbrio, sobretudo os fadaram 
para as vidas tranquilas e sociais, nas qualidades e nos 
defeitos se ativeram ao mediano e ao composto; cer­
tamente esses concederam que se exaltassem a virtude e 
censurassem o vício — mas de longe; para eles se fize­
ram certos preceitos de filosofar e de viver; guardam a 
espécie e asseguram-na; antes de mais nada se coloca o 
problema de existir, Mis aí a massa com que se lida dia 
a dia, a mescla de pequenas sombras e de pálidos brilhos 
que constitui o primeiro céu a que chegamos; um con­
junto cinzento e mole ; a psicologia que os vê amigos e a 
psicologia que os vê feras são parciais e literatas; mane­
jam com demasiada presteza a lira épica e a lira trágica; 
mais conviria como fundo um sussurro de colmeia; de 
quando em quando, ferroadas de desespero e chispas rá­
pidas de sol. 

Assim formados os lançaram para uma ferra de ba­
talhas ; a caça que lhes soltam é bem pouca e os caçado­
res são muitos; é natural que se batam, sem contudo se 
fazerem grande mal; <;nào lhe ordenaram que vivessem? 

nâo lhes disseram, em palavras sagradas, que se multi­
plicassem ? Estão jogando o seu jogo e não há que cen­
surar ou ser amargo, ante os ardis e os golpes ingénuos; 

o nosso esforço tem de ir mais alto e atingir os ambien­
tes. Porque eles são maus, sem deixarem de ser bons; 
lutando, admiram o desinteresse e a renúncia; desde que 
nâo estejam em perigo os interesses vitais, são generosos e 
altruístas; é a segunda face que se revela, uma face de 
amor e de verdadeira humanidade; nâo vâo mais alto no 
mal do que no bem, pelo contrário ; se sào brutais sabem 
justificar-se e apontam quási sempre o motivo verdadeiro: 
a vida; e há neles a ideia de obrigação moral. Mas tudo 
em volta os solicita à desconfiança e ao ataque. 

Cabe ao homem, porém, romper as construções divi­
nas; temos em nossa mâo a vara que faz brotar as fontes 
dos rochedos, sabemos os segredos das pragas que secam 
as figueiras sem fruto; libertai-os da luta pela vida - e po­
demos fazê-lo — e vereis como os pequenos vícios, sem 
emprego, se atrofiam e morrem, como as débeis virtudes 
se robustecem e afirmam e se lançam convictas à constru­
ção dum mundo novo, nele dominam e fulguram; de 
escravos forros se têm feito filósofos; tudo há que espe­
rar dos que já se nâo vêem obrigados, para cumprirem a 
missão de viver, a servir-se de manhas e a disputar os 
únicos lugares; ante o mar livre todo o homem é livre; a 
mesquinhez se pulveriza em face da amplidão, da facili­
dade, da certeza do pão e da certeza do lar; hâo-de sur­
gir as raças novas, de alma nova; ante as provas das 
outras caravelas se hâo-de levantar as estrelas de que 
ninguém suspeitava. 
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